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Gestão de ideias

Desenvolvimento de 
tecnologia

Planejamento 
estratégico 

Desenvolvimento de 
produtos e serviçosPlanejamento 

da inovação 

Inovação de modelo de negócio

Processos de apoio para rastrear e monitorar o contexto: inteligência de 
mercado, gestão da tecnologia, competidores, macro economia, tendências 

Processos de apoio transversais: financeiro, fiscal, legal, marketing, gestão 
pessoas, cadeia de valor, propriedade intelectual, gestão de mudanças, projetos 
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Partes do design thinking 
e lean startup estão 
distribuídos nos processos
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Desenvolvimento de 
produtos e serviços

Inovação de modelo de negócio

Estamos avaliando usar um produto existente

Opções
1) Um projeto único (modelo de negócio e 

design serviços) 
2) Um projeto até validar o modelo de 

negócio e outro para o detalhamento

Caso 
Ultras



Desafio

Time 
inicial

Visão 
do 

projeto 

Processos Iterativos

Decisão do 
portfólio

Termo de 
abertura

Envolvidos no 
planejamento 

estratégico

Minuta do 
projeto

Planejamento estratégico

Gestão integrada de 

projetos e de mudança
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Visão do Projeto
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Fonte: flaticon.com
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Planejamento híbrido de projeto

Planejamento ágil 
de projeto

Planejamento tradicional 
de projeto

Marcos principais
Duração aproximada (incerteza)

Planejamento iterativo
Baseado em “entregas”

Teoria



Planejamento Estratégico

Modelo de negócio

Arquiteturas Integradas

Roadmap de implementação

Design Detalhado

Proposição de valor

Análise do contexto

Lançamento 

Operação

Fim de vida

Viabilidade econômica

Gestão de Projetos

Gestão de Mudanças
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Marcos principais
Duração aproximada (incerteza)
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Montar time do projeto
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Montar time do projeto
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Produtos 
e Inovação

Marketing 
e Vendas

Design de 
Serviços

Qualidade e 
Sustentabilidade 

Financeiro 
e Compras

Luiza da Liga

Marta Marquete

José Prancheta

Armando Capital

Karen Catch

Mário Peneira

Gerente de
Projetos

Dubon Dezaine

Escritório de 
projetos e inovação 

Informática

Digi Taliza (#)

Carla Koutsch (*)

Cris Aiouti (*)

Rê Zolve (*)

(#): responsável pela área (comitê coordenação) (*): participação parcial

Alta cúpula

João Hesponsor (#*)
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Marcos principais
Duração aproximada (incerteza)

D
is
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lin
as

• Motivar, criar urgência, 
dar poder, negociar, 

• Comunicar com os 
stakeholders

devem ocorrer ao longo 
de toda mudança

É uma 
postura da 
liderança

Caso 
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Motivar, Criar Urgência, Empoderar, Negociar
Caso 

Ultras



Comunicar 
aos 
Stakeholders
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Marcos principais
Duração aproximada (incerteza)

D
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as

Planejar a cada 
iteração / sprint

Caso 
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Planejar – Ágil (Backlog das Atividades)
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Extrair atividade / entrega do checklist

Criar card

Classificar card

Definir data (opcional)

Atribuir responsável

Criar checklist

Criar 
backlog
padrão 
para ser 
reutilizado

Caso 
Ultras
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Planejar / 
Controlar 

Ágil

Planejar 
próxima 
iteração / sprint

Controlar finalização

Checklist de 
atividades contínuas
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Marcos principais
Duração aproximada (incerteza)

D
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as

Envolver ecossistema 
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Envolver ecossistema 
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Parceiros de risco

Estratégicos 

responsáveis por 

processos

Financeiros

Fornecedores

Aceleradoras

Centros de inovação

CLIENTES
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Marcos principais
Duração aproximada (incerteza)

D
is

ci
p
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as

Planejar riscos e avaliar plano
Planejar orçamento do projeto 

Caso 
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Planejamento de Risco

Photo by Artem Beliaikin from Pexels
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Impacto

0,05 0,1 0,2 0,4 0,8

0,9 0,05 0,09 0,18 0,36 0,72

0,7 0,04 0,07 0,14 0,28 0,56

0,5 0,03 0,05 0,10 0,20 0,40

0,3 0,02 0,03 0,06 0,12 0,24

0,1 0,01 0,01 0,02 0,04 0,08

Risco Evento P I R Ações
Impacto

(gravidade)

Risco= PxI
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https://www.pexels.com/@belart84?utm_content=attributionCopyText&utm_medium=referral&utm_source=pexels
https://www.pexels.com/photo/woman-wearing-grey-long-sleeved-top-photography-1122868/?utm_content=attributionCopyText&utm_medium=referral&utm_source=pexels
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Plano de 
Risco
“Simples”

Incerteza é normal
Tolerância a riscos
Usar checklist
Riscos genéricos

Ações de mitigação
padrões

Seja ágil

Caso 
Ultras



Planejar Orçamento do Projeto
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Planejar Orçamento do Projeto

Ser aproximadamente correto, do que precisamente incorreto (incertezas)
Reservar orçamento anual para inovações
Facilitar compras (“desviar” da governança burocrática)

Caso 
Ultras



Processo Iterativo

Visão 

Planejar

ParceirosRisco

Orçamento

24

Seja rápido, flexível, ágil

Teoria
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Modelo de negócio
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Operação
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Marcos principais
Duração aproximada (incerteza)

D
is

ci
p

lin
as

• Motivar, criar urgência, 
dar poder, negociar, 

• Comunicar com os 
stakeholders

devem ocorrer ao longo 
de toda mudança

Envolver
stakeholders e 
atualizar time 
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Motivar, Criar Urgência, Empoderar, Negociar
Caso 
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Comunicar 
aos 
Stakeholders
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Stakeholders internos e time do projeto
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Produtos 
e 

Inovação

Marketing 
e Vendas

Design de 
Serviços

Qualidade e 
Sustentabilidade 

Financeiro 
e Compras

Salim Barganha (#)

Luiza da Liga

Décio Dezaine (*)

Fernanda Machine (*)

Ibrahim Iusi Naji (#)

Marta Marquete

Nelson Normal (*) 

José Prancheta

Rolando Grana (#)

Vando Tudor (*)

Antônia Passos (*)

Armando Capital

Karen Catch

Mário Peneira

Sabino Sequência (*)

Ed Marcatex (*)

Helio Testa (*)

Pierre District (#)

Gerente de
Projetos

Alceu Dispor (#)

Manufatura e 
Processos

Érradi Cal (#)

Itomi Check (*)

Dubon Dezaine

Edu Niu (*)

Escritório de 
projetos e inovação Informátic

a

Digi Taliza (#)

Carla Koutsch (*)

Cris Aiouti (*)

Rê Zolve (*)

(#): responsável pela área (comitê coordenação) (*): participação parcial

Alta cúpula

João Hesponsor (#*)

Caso 
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Planejamento Estratégico

Modelo de negócio

Arquiteturas Integradas

Roadmap de implementação

Design Detalhado

Proposição de valor

Análise do contexto

Lançamento 

Operação

Fim de vida

Viabilidade econômica

Gestão de Projetos

Gestão de Mudanças

Monitorar estratégias, metas e 
indicadores (do negócio)
Monitorar fatores de influência
Monitorar tendências 
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Não esqueça que 
isso deve estar 
“rolando” nos 
processos de apoio 
contínuos

Marcos principais
Duração aproximada (incerteza)

D
is

ci
p

lin
as

Caso 
Ultras



Planejamento Estratégico

Modelo de negócio

Arquiteturas Integradas

Roadmap de implementação

Design Detalhado
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Marcos principais
Duração aproximada (incerteza)

D
is

ci
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as

Design da proposição de valor

Caso 
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Modelo de negócio 

Um modelo de negócios 
descreve  a lógica sobre 
como uma organização 
cria, entrega e captura 
valor

Teoria



Canvas do Modelo de Negócios

O design do modelo de 
negócio envolve
1) Definir segmento 

de clientes
2) Proposta de valor

Mas não é simples ...

Teoria



Canvas da Proposta de Valor

Mas não é simples ... 
por isso os próprios 
autores do CANVAS 
depois de um tempo 
criaram o CANVAS para 
obter a proposta de 
valor

Teoria



Canvas do Modelo de Negócios

... e assim as duas 
metodologias 
(ferramentas) 
trabalham de forma 
integrada

Teoria
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Marcos principais
Duração aproximada (incerteza)

D
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as Nós também separamos

Caso 
Ultras



Planejamento Estratégico

Modelo de negócio

Arquiteturas Integradas

Roadmap de implementação

Design Detalhado

Proposição de valor

Análise do contexto

Lançamento 

Operação

Fim de vida

Viabilidade econômica

Gestão de Projetos

Gestão de Mudanças

36

Marcos principais
Duração aproximada (incerteza)

D
is

ci
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as

Design da proposição de valor

Caso 
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Princípio do design thinking: “diamante” duplo (lógica) 

Desafio Resultado
Descobrir
Empatia
Imersão 

Entender

Definir 
“o problema”

Criar
Desenvolver
Ideação 

Prototipar
Testar
“Entregar”

Proposição
de valor

Denominações mais usais

Teoria



Ponto de Vista
Problemas, Dores, Necessidades, 

Desejos, Impactos, Resultados 
Negativos, Desperdícios, Oportunidades, 

Insights

Seleção de ideias e 
síntese dos conceitos 
de alto nível

DESAFIO

PROPOSIÇÃO 
DE VALOR

Metodologia de design da proposição de valor

Caso 
Ultras



Tenho desafio

Como abordar?

Entender desafio
Entender stakeholders
Imersão no contexto
Empatia

Aprendi algo

Como sintetizar?

Contar histórias
Interpretar
Insights
Significados

Ponto de Vista
Problemas, Dores, Necessidades, 

Desejos, Impactos, Resultados 
Negativos, Desperdícios, Oportunidades, 

Insights

Seleção de ideias e 
síntese dos conceitos 
de alto nível

DESAFIO

PROPOSIÇÃO 
DE VALOR

Tenho ponto de vista

Como criar?

Gerar ideias
Detalhar ideias
Inspiração
“Padrões” (patterns)

Tenho ideias

São boas?

Prototipar
Testar
Analisar

Teoria



Tenho desafio

Como abordar?

Entender desafio
Entender stakeholders
Imersão no contexto
Empatia

Aprendi algo

Como sintetizar?

Contar histórias
Interpretar
Insights
Significados

Tenho ponto de vista

Como criar?

Gerar ideias
Detalhar ideias
Inspiração
“Padrões” (patterns)

Tenho ideias

São boas?

Prototipar
Testar
Analisar

Avaliação

Experimentação 

Teoria



Ponto de Vista
Problemas, Dores, Necessidades, 

Desejos, Impactos, Resultados Negativos, 
Desperdícios, Oportunidades, Insights

Seleção de ideias e 
síntese dos conceitos 
de alto nível

DESAFIO

PROPOSIÇÃO 
DE VALOR

Avaliação

Experimentação 

Teoria



Ponto de Vista
Problemas, Dores, Necessidades, 

Desejos, Impactos, Resultados Negativos, 
Desperdícios, Oportunidades, Insights

Seleção de ideias e 
síntese dos conceitos 
de alto nível

DESAFIO

PROPOSIÇÃO 
DE VALOR

Apesar da sequência linear de apresentação ... 

... não é linear

Teoria



MEINEL; LEIFER, Design Thinking Research, In: Plattner, Meinel, Leifer, Design thinking: Understand, Improve, Apply, 2011 p. xiv

Design thinking não é um processo linear

Teoria



Ponto de Vista
Problemas, Dores, Necessidades, 

Desejos, Impactos, Resultados 
Negativos, Desperdícios, Oportunidades, 

Insights

Seleção de ideias e 
síntese dos conceitos 
de alto nível

DESAFIO

PROPOSIÇÃO 
DE VALOR

Identificar 
mercado e 
stakeholders

Identificar ciclo 
de vida

Gestão 
de ideias

Análise previa da 
situação “as-is”

(diagnóstico)

Planejamento 
estratégico Atividades realizadas anteriormente



Identificar

mercado

e stakeholders

Resultados
Mapa de sistema

Mapa de stakeholders

45
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Caso Globobusiness, Prof. Aguinaldo dos Santos, UFPR

Exemplo de 
Mapa de 
Sistema

Teoria
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Identificar Mercado e Stakeholders

Mapa de sistema

Mapear atores, sistemas e suas interações

Caso 
Ultras



Identificar Mercado e Stakeholders
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Checklist dos stakeholders

Stakeholders já

conhecidos

Listar stakeholders

Estruturar stakeholders segundo critérios

Priorizar stakeholders

Mapa de sistema

Caso 
Ultras



Mapa de stakeholders

• Representação gráfica dos diversos grupos envolvidos em um determinado contexto. 
• São classificados no mapa de acordo com o grau de importância que ele representa 

para a organização e com o contexto do desafio versus o impacto de seu envolvimento 
no projeto.

Os stakeholders serão distribuídos no mapa de acordo 
com a seguinte classificação:

Manter satisfeito: elevada importância e baixo 
impacto e grau de envolvimento;

Gerenciar de perto e envolver intensamente: 
elevada importância e alto impacto;

Monitorar: pouca importância e alto impacto;

Manter informado: baixa importância e baixo 
impacto

Teoria



Monitorar Manter informado

Gerenciar de perto e envolver intensamenteManter satisfeito

IMPACT

O

IM
P

O
R

T
Â

N
C

IA

RELAÇÕES

POSITIVAS

NEGATIVAS

POTENCIAIS

PARCERIAS

Mapa de Stakeholders

Caso 
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Envolver ecossistema 
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Parceiros de risco

Estratégicos 

responsáveis por 

processos

Co-desenvolvedores (*)

Financeiros

Parceiros de 

tecnologia (*)

Fornecedores

Provedores de 

serviços (*)

Responsáveis por 

recursos chave (*)

Parceiros de 

tecnologia de 

informação e 

comunicação (TIC) (*)

(*): startups ???

Aceleradoras

Centros de inovação

CLIENTES

Caso 
Ultras



Stakeholders internos e time do projeto
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Produtos 
e Inovação

Marketing 
e Vendas

Design de 
Serviços

Qualidade e 
Sustentabilidade 

Clientes

Financeiro 
e Compras

Salim Barganha (#)

Luiza da Liga

Décio Dezaine (*)

Fernanda Machine (*)

Pedro Cardinal (*)

Ibrahim Iusi Naji (#)

Marta Marquete

Nelson Normal (*) 

José Prancheta

Rolando Grana (#)

Vando Tudor (*)

Antônia Passos (*)

Armando Capital

Karen Catch

Mário Peneira

Sabino Sequência (*)

Ed Marcatex (*)

Tom Wood (*)

Helio Testa (*)

Pierre District (#)

Gerente de
Projetos

Alceu Dispor (#)

Manufatura e 
Processos

Érradi Cal (#)

Itomi Check (*)

Dubon Dezaine

Edu Niu (*)

Ana Iuzer (*)

Escritório de 
projetos e inovação 

Informática

Startups

Épar Seiro

Digi Taliza (#)

Carla Koutsch (*)

Sócria Cempre

Cris Aiouti (*)

Rê Zolve (*)

(#): responsável pela área (comitê coordenação) (*): participação parcial

Alta cúpula

João Hesponsor (#*)

Caso 
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Ponto de Vista
Problemas, Dores, Necessidades, 

Desejos, Impactos, Resultados Negativos, 
Desperdícios, Oportunidades, Insights

Seleção de ideias e 
síntese dos conceitos 
de alto nível

DESAFIO

PROPOSIÇÃO 
DE VALOR

Metodologia de design da proposição de valor

Elicitação de requisitos

Caso 
Ultras



"Designed by pressfoto / Freepik"

Entender stakeholders
Data analytics *

Elicitação de requisitos

• Observar stakeholders

• Estágio etnográfico 

(vivenciar)

• Entrevistar

Analisar /Sintetizar dados 

(documentar)

Resultados
Personas

Jornadas dos stakeholders

Mapa de empatia

54

(*) não realizado apresentado aqui

Caso 
Ultras



Entender Stakeholders

55

Fontes de Requisitos

Médico de 

especialidades 

clínicas

Gerência de 
Serviços 
técnicos

ANVISA e 

INMETRO

customer journey by Adèle Foucart from the Noun Project

interview by supalerk laipawat from the Noun Project

Cada stakeholder possui 

uma fonte de requisitos

Caso 
Ultras



Sustentabilidade
Economia circular



Exemplos de métodos para elicitação / levantamento de ...

Problemas
Dores
Requisitos
Desejos
Necessidades

Mapa da jornada

Teoria



Título do slide

Inovação centrada no ser humano se dá por 

meio da interação entre as pessoas 

Esta Foto de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-SA

Teoria

https://pt.wikipedia.org/wiki/Intera%C3%A7%C3%A3o_social
https://creativecommons.org/licenses/by-sa/3.0/


Métodos para elicitação / levantamento de ...

Problemas
Dores
Requisitos
Desejos
Necessidades

Vamos apresentar somente:
• Pesquisa etnográfica 

• Pesquisa quantitativa

• Diário de usuários

• Ser seu usuário

• Observação 

• Entrevistas

Capacidade 
cognitiva

Empatia
Dicas 

Observação 

Dicas 
entrevista

Teoria



Pesquisa etnográfica 

Antropologia: estudar 
e entender povos

Design: entender pessoas Insights

Vivenciar 

Teoria



Proposta 

de valor

Captura 

de valor

Valor 

percebido

Valor 

esperado

ESPAÇO DE INTERAÇÕES

(onde a experiência ocorre) 

estacionamento

recepção

atendimento 

telefônico

site da empresa

instalações físicas

LOJA CRIANÇAS

Importância do conceito de valor na pesquisa etnográfica

Teoria Fonte: apresentação Prof. André Fleury



O quê?
Pesquisa para gerar dados estatísticos 
referentes a uma parcela da 
população.

Para quê?
Entender o comportamento médio 
dos usuários.

Como fazer?
Coletar informações de uma 
amostragem estatisticamente 
representativa da população a ser 
estudada (entrevistas, formulários, 
online surveys, analytics,...)

Pesquisa Quantitativa

Teoria Fonte: apresentação Prof. André Fleury



Analytics

Esta Foto de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY do estoque do Power PointTeoria

http://newonenext.blogspot.com/2013/12/filter-out-your-visits-to-your-blog.html
https://creativecommons.org/licenses/by/3.0/


Diferença entre 
pesquisas quantitativas 

e qualitativas



O quê?
Colher registros feitos por usuários.

Para quê?
Identificar insights de uso, 
especialmente padrões de 
comportamento.

Como fazer?
Faça com que o usuário registre 
suas interações ou percepções 
acerca de aspectos da sua vida.

Diários de Usuários

Teoria Fonte: apresentação Prof. André Fleury



O quê?
Colocar-se na posição do usuário.

Para quê?
Criar empatia com a condição do 
usuário.

Como fazer?
Identifique cenários e atividades 
do usuário e simule-as.

Ser seu usuário

Teoria Fonte: apresentação Prof. André Fleury



O quê?
Observar pessoas enquanto interagem 
com produtos, serviços e ambientes.

Para quê?
Identificar problemas e oportunidades.

Como fazer?
Escolha o cenário apropriado e 
documente sua observação (fotos, filmes, 
gravações).

Observação

Teoria Fonte: apresentação Prof. André Fleury



O quê?
Compreender as trajetórias dos usuários e 
como eles se relacionam com o contexto do 
problema.

Para quê?
Conhecer as histórias dos usuários, 
identificar suas expectativas, necessidades e 
desejos

Como fazer?
Identifique atributos significativos do seu 
público-alvo e encontre pessoas com o perfil 
desejado.

Entrevistas

Teoria Fonte: apresentação Prof. André Fleury



Vamos apresentar somente:
• Pesquisa etnográfica 

• Pesquisa quantitativa

• Diário de usuários

• Ser seu usuário

• Observação 

• Entrevistas

Capacidade 
cognitiva

Empatia
Dicas 

Observação 

Dicas 
entrevista

Métodos para elicitação / levantamento de ...

Problemas
Dores
Requisitos
Desejos
Necessidades

Teoria



Habilidade humana de ler e 

responder a emoções de outras 

pessoas.

Somos naturalmente leitores de 

mentes.

Capacidade cognitiva

Teoria Fonte: apresentação Prof. André Fleury



Temos uma capacidade (inconsciente) quando observamos 

outras pessoas de:

• espelhar movimentos,

• emoções, 

• humor e intenções. 

Empatia –
neurônios 
espelho

Teoria Fonte: apresentação Prof. André Fleury



Vamos apresentar somente:
• Pesquisa etnográfica 

• Pesquisa quantitativa

• Diário de usuários

• Ser seu usuário

• Observação 

• Entrevistas

Capacidade 
cognitiva

Empatia
Dicas 

Observação 

Dicas 
entrevista

Métodos para elicitação / levantamento de ...

Problemas
Dores
Requisitos
Desejos
Necessidades

Teoria



Título do slide

Tipos 
de 

Empatia

Emocional

Sentir fisicamente 

o que o outro 

sente (contágio 

emocional)

neurônios espelho

Compassiva

Preocupação 

empática, pois 

somos levados 

espontaneamente 

a ajudar.

Cognitiva

Sentir o que o 

outro está 

pensando e 
sentindo

Teoria
Fonte: apresentação Prof. André Fleury



Vamos apresentar somente:
• Pesquisa etnográfica 

• Pesquisa quantitativa

• Diário de usuários

• Ser seu usuário

• Observação 

• Entrevistas

Capacidade 
cognitiva

Empatia
Dicas 

Observação 

Dicas 
entrevista

Métodos para elicitação / levantamento de ...

Problemas
Dores
Requisitos
Desejos
Necessidades

Teoria



Título do slide

Inovação é um fenômeno 

social,  por isso, começamos 

pelas pessoas.

(Percepção e modelos mentais)
Mas o importante é olhar com 

os PRÓPRIOS olhos…Teoria
Fonte: apresentação Prof. André Fleury



Título do slide

Mas o que observar?

• As pessoas
• As interações entre as pessoas
• As interações das pessoas com as 

coisas
• O ambiente de forma geral
• Não julgar e nem concluir nada.

Teoria Fonte: apresentação Prof. André Fleury



1. Escuta ativa

2. Suspender julgamentos

3. Atenção aos detalhes

4. Conhecer a pessoa

5. Curiosidade

Habilidades ligadas à percepção

Observação

1. Capacidade de observação

2. Nossos vieses cognitivos 

(principalmente o viés da confirmação)

3. Mudança de perspectiva 

4. Entender o mundo das pessoas para as 

quais iremos projetar

Nossas limitações

Fonte: apresentação Prof. André FleuryTeoria



Título do slide

Técnicas de 

Observação

Direta no 
contexto do 

problema

Diário

Fly on the wall Sombra

Teoria Fonte: apresentação Prof. André Fleury



Título do slide

Não comece a 
analisar, apenas 
colete os fatos e 
dados

Pense num filme 
(linear no 
tempo). Antes, 
durante e depois 
do evento 
observado. 

Mas cuidado, pois 
as pessoas mudam 
seus 
comportamentos 
quando percebem 
que estão sendo 
observadas. 

Dicas de 
observação

Teoria Fonte: apresentação Prof. André Fleury



Título do slide

8
0

Dicas para observação

•Ouça e observe (sem julgar).
•Note contradições entre o que as pessoas dizem que 
fazem e o que elas fazem.
•Separe as necessidades das soluções.
•NÃO SOLUCIONE O PROBLEMA, APENAS OBSERVE!!

Teoria Fonte: apresentação Prof. André Fleury



Título do slide

Perigo

Olhamos 

aquilo que 

nos interessa 

e que apenas 

confirma 

nossas 

hipóteses ou 

crenças.

Julgar o que 

está sendo 

feito

Pular para 

uma solução

Sugestão: 

Olhos 

abertos e 

mente 

receptiva!!!

Teoria Fonte: apresentação Prof. André Fleury



Métodos para elicitação / levantamento de ...

Problemas
Dores
Requisitos
Desejos
Necessidades

Vamos apresentar somente:
• Pesquisa etnográfica 

• Pesquisa quantitativa

• Diário de usuários

• Ser seu usuário

• Observação 

• Entrevistas

Capacidade 
cognitiva

Empatia
Dicas 

Observação 

Dicas 
entrevista

Teoria



Tempo

Apresente-se

Apresente o 
Projeto

Estabeleça 

uma relação 

de empatia 

(conexão)

Evoque 
histórias

Explore 
emoções

Questione 
afirmações

Agradeça e 

finalize a 
entrevista

Entrevistas Empáticas

Teoria Fonte: apresentação Prof. André Fleury



•É uma conversa

•Incentive histórias.

•Evite começar uma pergunta com 

“normalmente”.

•Pergunte por que (5x).

•Procure por inconsistências.

•Procure por sinais não-verbais.

•Não tenha medo do silêncio.

• Não sugira respostas às suas 

perguntas.

• Faça perguntas de forma neutra 

(evite perguntas binárias).

• Apenas dez palavras por pergunta. 

• Só uma pergunta de cada vez e uma 

pessoa por vez.

• Esteja preparado para anotar.

Dicas para uma Entrevista

Teoria Fonte: apresentação Prof. André Fleury



Métodos para elicitação / levantamento de ...

Problemas
Dores
Requisitos
Desejos
Necessidades

Vamos apresentar somente:
• Pesquisa etnográfica 

• Pesquisa quantitativa

• Diário de usuários

• Ser seu usuário

• Observação 

• Entrevistas

Capacidade 
cognitiva

Empatia
Dicas 

Observação 

Dicas 
entrevista

Insights

Oportunidades

Teoria



Pesquisas de fontes primárias (empatia)

A triangulação dá credibilidade para a pesquisa qualitativa

ENTREVISTAR

o que as pessoas dizem que 
fazem?

OBSERVAR

o que as pessoas fazem?

VIVENCIAR

o que as pessoas experienciam?

Teoria Fonte: apresentação Prof. André Fleury



+
Conhecimento 

Tácito

o que conheço

Observações 
Etnográficas

o que vejo e 
ouço

Inferências+

por quê

Insights

Teoria Fonte: apresentação Prof. André Fleury



Métodos para elicitação / levantamento de ...

Problemas
Dores
Requisitos
Desejos
Necessidades

Insights

Oportunidades

Entendemos...  Agora vamos documentar. 
Isso melhora o entendimento !!!

Caso 
Ultras



Ponto de Vista
Problemas, Dores, Necessidades, 

Desejos, Impactos, Resultados 
Negativos, Desperdícios, Oportunidades, 

Insights

Seleção de ideias e 
síntese dos conceitos 
de alto nível

DESAFIO

PROPOSIÇÃO 
DE VALOR

Metodologia de design da proposição de valor

Analisar / sintetizar (documentar)

Caso 
Ultras



Persona
Mapa da jornada
Mapa de empatia

Teoria



Persona

Kumar, V. (2012). 101 design methods: A structured approach for driving innovation in your organization. John Wiley & Sons.Teoria

Representa um grupo de pessoas 
que tem comportamentos e 
preferências similares

Ajuda a projetar para um pequeno 
grupo de pessoas

Verifica padrões de 
comportamento



Persona

Kumar, V. (2012). 101 design methods: A structured approach for driving innovation in your organization. John Wiley & Sons.

Atividades
• Gere uma lista de atributos do usuário.
• Defina um número finito (três a dez) de tipos 

de usuário.
• Crie personas em torno dos tipos de usuário.
• Construa um perfil visual para cada pessoa.

Benefícios
• Abre os horizontes
• Cria empatia
• Define direção
• Facilita a narração de histórias
• Inspira ideias
• Estrutura o conhecimento existente

Teoria



Mapa da jornada

É uma representação visual do resultado de uma pesquisa que captura a 
experiência (atual ou imaginada) de uma pessoa ao longo do tempo.

Jornada pode ser  dividia em fases

Pontos de contato 
/ atividades

O que a pessoa faz, 
percebe o valor

Qual o valor? Sentimentos
Pensamentos

Teoria



Mapa da Jornada

Atividades
• Determine pontos de contato (se for o caso)
• Gere uma lista de todas as atividades.
• Agrupe as atividades.
• Mostre os grupos de atividades na linha de tempo.
• Fale de problemas e dores.
• Amplie o mapa com informações extras.
• Necessita de mais um nível de detalhamento?
• Resuma as descobertas e compartilhe-as.
Benefícios
• Foca na experiência
• Revela relacionamentos
• Estrutura o conhecimento existente
• Visualiza informações

Teoria
Kumar, V. (2012). 101 design methods: A structured approach for driving 

innovation in your organization. John Wiley & Sons.



Mapa da jornada pode ter vários formatos (arquiteturas)

https://medium.com/@shahrsays/dont-make-a-journey-map-9-archetypes-of-good-bad-and-how-to-decide-what-to-use-d65abd30ec6fTeoria

https://medium.com/@shahrsays/dont-make-a-journey-map-9-archetypes-of-good-bad-and-how-to-decide-what-to-use-d65abd30ec6f


Título do slide

Jornada de um de um técnico do centro de diagnóstico
Caso 

Ultras



97

Entender Stakeholders

Jornada de uma paciente gestante

Caso 
Ultras



Mapa de empatia

O quê?
Aprofundar mais as análises sobre a 
persona.

Para quê?
Compreender suas principais dores e 
motivações.

Como fazer?
Classificar os comportamentos da 
persona em relação ao que ela fala, faz, 
escuta, pense, sente e vê.

Fala
Pensa

SenteFaz

Teoria



Mapa de empatia – outros formatos

https://www.alexandercowan.com/tutorial-personas-problem-scenarios-user-stories/

Em algumas metodologias, persona inclui o 
conteúdo do mapa de empatia

Fala Pensa

SenteFaz

PERSONA

Teoria



Exemplo de Persona

Teoria



Identificar 

demandas 

adicionais

Resultados
Problemas, Dores, 

Riscos, Obstáculos

Necessidades, 

Requisitos

Ganhos esperados, 

Desejos, Impactos

Oportunidades, 

Insights

101
Caso 

Ultras



Entender Stakeholders

102

Fontes de Requisitos

Médico de 

especialidades 

clínicas

Gerência de 
Serviços 
técnicos

ANVISA e 

INMETRO

customer journey by Adèle Foucart from the Noun Project

interview by supalerk laipawat from the Noun Project

Cada stakeholder possui 

uma fonte de requisitos

Caso 
Ultras



Sustentabilidade
Economia circular



Ponto de Vista
Problemas, Dores, Necessidades, 

Desejos, Impactos, Resultados Negativos, 
Desperdícios, Oportunidades, Insights

Seleção de ideias e 
síntese dos conceitos 
de alto nível

DESAFIO

PROPOSIÇÃO 
DE VALOR

Metodologia de design da proposição de valor

Analisar / sintetizar (documentar)

Caso 
Ultras



Photo by Stefan Gabriel Naghi from Pexels

Sintetizar 

demandas dos 

stakeholders, 

insights e 

oportunidades

Resultados
Problemas, Dores, 

Riscos, Obstáculos

Necessidades, 

Requisitos

Ganhos esperados, 

Desejos

Oportunidades

Insights

105
Caso 

Ultras

https://www.pexels.com/@mortyck?utm_content=attributionCopyText&utm_medium=referral&utm_source=pexels
https://www.pexels.com/photo/landscape-view-of-railway-station-during-sunrise-912617/?utm_content=attributionCopyText&utm_medium=referral&utm_source=pexels


Sintetizar
Demandas

•Compartilhar
Aprendizados

•Listar demandas dos 
stakeholders, insights e 
oportunidades

Caso 
Ultras



107

Sintetizar demandas

Agrupar e analisar demandas (contradições / 
importância)

X

X

X

Caso 
Ultras



108

Documentar demandas

Caso 
Ultras
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Caso 
Ultras



Ponto de Vista
Problemas, Dores, Necessidades, 

Desejos, Impactos, Resultados Negativos, 
Desperdícios, Oportunidades, Insights

Seleção de ideias e 
síntese dos conceitos 
de alto nível

DESAFIO

PROPOSIÇÃO 
DE VALOR

Apesar da sequência linear de apresentação ... 

... não é linear

Teoria



Ponto de Vista
Problemas, Dores, Necessidades, 

Desejos, Impactos, Resultados Negativos, 
Desperdícios, Oportunidades, Insights

Seleção de ideias e 
síntese dos conceitos 
de alto nível

DESAFIO

PROPOSIÇÃO 
DE VALOR

Metodologia de design da proposição de valor

Caso 
Ultras



Métodos de Criatividade

▪ Brainstorming

▪ Método 635

▪ Lateral Thinking

▪ Synetics

▪ Galeria

▪ Método Morfológico

▪ Análise e Síntese Funcional

▪ Analogia Sistemática

▪ Análise do Valor

▪ Questionários e Cheklists

▪ TRIZ  (Theory   of   Inventive   Problem   
Solving)

▪ Abstração

▪ Projeto Axiomático

▪ Técnica 7 X 7

▪ Biomimética

▪ Analogia

▪ Comparação de metáforas

▪ Divagação

▪ Relação forçada

▪ Gordon/Little

▪ Opiniões externas

▪ Dois hemisférios cerebrais

▪ Consciente

▪ Mapa mental

▪ Construção de cenários

▪ Seis chapéus

112

http://www.pmelink.pt/manuais/recursos-humanos/tecnicas-para-estimular-a-criatividade#11Teoria

http://www.pmelink.pt/manuais/recursos-humanos/tecnicas-para-estimular-a-criatividade#11


Photo by Startup Stock Photos from Pexels

Levantar ideias

113

Resultados
Temas

Quadro de Temas e 

Insights

Quadro de Ideias

Projetos de Melhoria

Incremental

Caso 
Ultras

https://www.pexels.com/@startup-stock-photos?utm_content=attributionCopyText&utm_medium=referral&utm_source=pexels
https://www.pexels.com/photo/desk-office-workspace-collaboration-7092/?utm_content=attributionCopyText&utm_medium=referral&utm_source=pexels


Motivar, Criar Urgência, Empoderar, Negociar
Caso 

Ultras



O quê?
Dinâmica para criar e trabalhar 
ideias em grupo.

Para quê?
Gerar rapidamente um grande 
volume de ideias.

Como fazer?
Reúna o grupo e estruture a 
sessão de forma a manter o foco 
sem limitar o fluxo de ideias.

Fonte: Apresentações Prof. André Fleury

Brainstorming

Teoria



116

Levantar Ideias
Encontrar temas (das demandas e ideias)

Caso 
Ultras
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Levantar ideias

Criar frases de insights (entendimento mais aprofundado das 
demandas) para cada tema*
Traduzir os insights em oportunidades*

demanda

Diminuir o custo de 
aquisição do 

produto

alto custo dos 
equipamentos e 
dos serviços para 

mantê-los

insights Pacote único de 
produtos e serviços

oportunidades

Vender o produto no 
formato de aluguel com 

acesso aos serviços que o 
produto é do cliente ao

final do contrato

Ex.:

117

Caso 
Ultras



118

Levantar ideias

Gerar ideias

118
Caso 

Ultras



Sustentabilidade
Economia circular



120

Levantar Ideias

Gerar ideias - resultados

PSS orientado ao 
uso: o produto é do 

fabricante e o 
provedor usa por 
uma taxa mensal

Parceria com clínicas monta 
pequenas clínicas em áreas 
onde há grande 
concentração de médicos e 
oferece serviço exclusivo

PSS orientado ao 
produto: produto é 

vendido e serviços são 
associados em preços 

mais acessíveis

Fornecer 
imagens “as 

a service”

Comprar clínica de 
exame de imagem, 
contratar médico e 

expandir as áreas de 
atuação por meio de 

serviços médicos

120

Vender equipamentos para 
as clínicas com margens 

baixas para que elas 
aluguem para os pequenos 

consultórios. Cobramos 
taxas mensais e ganhamos 

em cima dos serviços

Caso 
Ultras



Selecionar 
ideias e 
sintetizar 
conceitos de 
alto nível

Photo by Skitterphoto from Pexels

121

Resultados
Quadro de Ideias Categorizadas

Desenhos, Rabiscos das Ideias

Conceito de alto nível

Quadro Modelo de Negócio: Proposição de Valor

Caso 
Ultras

https://www.pexels.com/@skitterphoto?utm_content=attributionCopyText&utm_medium=referral&utm_source=pexels
https://www.pexels.com/photo/black-dart-pink-attach-on-yellow-green-and-red-dart-board-15812/?utm_content=attributionCopyText&utm_medium=referral&utm_source=pexels


122

Selecionar ideias e sintetizar conceitos de alto nível

122

Criticar / selecionar / melhorar conceito 
(contra barreiras e limitações)

Fraquezas (Weakness)

• Pouca expertise de serviços

• Mindset de fornecedor de produtos

• Produto mais caro do mercado

Ameaças (Threads)

• Fornecedores de aluguel de 

equipamentos de ultrassom já no 
mercado

• Resistência interna às mudanças 

• Alto investimento nos ativos

• Entrada dos concorrentes de aluguel 

no segmento de mercado das 

grandes clínicas de exames de 

diagnóstico

Descontentamento 
das clínicas com o 
aluguel 

Caso 
Ultras
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Selecionar ideias e sintetizar conceitos de alto nível
Sintetizar conceitos (no quadro)

Caso 
Ultras



124

Produtos

Serviços

Frase da proposição 

de valor

Benefícios 

Caso 
Ultras



Caso 
Ultras



Canvas da Proposta de Valor

Vamos comparar??

Teoria



Ponto de Vista
Problemas, Dores, Necessidades, 

Desejos, Impactos, Resultados Negativos, 
Desperdícios, Oportunidades, Insights

Seleção de ideias e 
síntese dos conceitos 
de alto nível

DESAFIO

PROPOSIÇÃO 
DE VALOR

Avaliação

Experimentação 

Teoria



Ponto de Vista
Problemas, Dores, Necessidades, 

Desejos, Impactos, Resultados 
Negativos, Desperdícios, Oportunidades, 

Insights

Seleção de ideias e 
síntese dos conceitos 
de alto nível

DESAFIO

PROPOSIÇÃO 
DE VALOR

Metodologia de design da proposição de valor

Analisar / sintetizar (documentar)

Caso 
Ultras
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Testar 
Conceitos

Alguns tipos são

• Modelos

• Protótipos rápidos de papel

• Storyboard

• Teatro

• Diagramas

• Journey map

• Metáfora

• Ilustrações

• Valuation

Protótipos de baixa fidelidade são 
aqueles protótipos para testes de 

conceito capazes de ilustrar 
determinadas características do 

produto/ serviço 129

Decidir o que e como prototipar
Prototipar
Testar protótipos
Atualizar a proposição de valor 
(hipótese de valor)
Avaliar hipótese de mercado

Caso 
Ultras
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Testar Conceitos

Prototipar

Ex.: Image.Co - Fabricante de equipamentos de diagnóstico por imagem.

130

Image

Caso 
Ultras
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Testar 
Conceitos

MVP

Caso 
Ultras



Ponto de Vista
Problemas, Dores, Necessidades, 

Desejos, Impactos, Resultados Negativos, 
Desperdícios, Oportunidades, Insights

Seleção de ideias e 
síntese dos conceitos 
de alto nível

DESAFIO

PROPOSIÇÃO 
DE VALOR

Apesar da sequência linear de apresentação ... 

... não é linear

Teoria



Sustentabilidade
Economia circular



Planejamento Estratégico

Modelo de negócio

Arquiteturas Integradas

Roadmap de implementação

Design Detalhado

Proposição de valor

Análise do contexto

Lançamento 

Operação

Fim de vida

Viabilidade econômica

Gestão de Projetos

Gestão de Mudanças

134

Marcos principais
Duração aproximada (incerteza)

D
is

ci
p

lin
as

Design do modelo de negócio

Caso 
Ultras



Motivar, Criar Urgência, Empoderar, Negociar
Caso 

Ultras



Proposição 

de valor

Modelo 

de 

Negócio

136
Caso 

Ultras



Caso 
Ultras



Canvas do Modelo de Negócios

Teoria



Os pôsteres complementam-se

Teoria



Design do modelo de negócio

Caso 
Ultras



Definir hipóteses de operação 

e crescimento

Quais as condições em 
campo / no cliente 
imprescindíveis para 
operação e sucesso do 
negócio? 

Pensar nisso durante 
toda a definição do 
modelo de negócio

Teoria



Sustentabilidade
Economia circular



Título do slide

143

Ultrasound 

as a service 

(USaaS)

Caso 
Ultras



Caso 
Ultras



Linha de tempo do caso Ultras

Caso 
Ultras

2019

Planejamento 
estratégico 

Termo de abertura do projeto

2020

Planejamento inicial do projeto (finalizado)

Avaliação segmento do mercado
Ciclo de vida
Mapa de sistemas
Mapa de stakeholders

Elicitação de requisitos
Persona
Jornada do stakeholders
Mapa de empatia
Requisitos adicionaisEntender stakeholders

Síntese da demanda
Ponto de vista

Proposição de valor 

Testar

Termo de abertura do projeto



Avaliar modelo de negócio

146
Caso 

Ultras



Tipos de MVP

https://vidahacker.io/mvp/

Entrevistas
Mágico de Oz: simula oferta sem funções ou back
office
Concierge (recepcionista): usa pessoas para simular 
oferta
Lista de e-mails: como o público reage
Landing page: e ação fictícia (lista de espera)
A/BPM teste: crie duas versões e veja a de maior 
aceitação
Campanha de anúncios: meça os cliques ou pedidos
Financiamento coletivo (crowd sourcing)
Vídeos
Blogs
Mockups (maquetes)
Protótipo tangível 
Função única (google, facebook)

https://youtu.be/xy9nSnalvPc

Exemplo de MVP vídeo do dropbox

Teoria

https://youtu.be/xy9nSnalvPc
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Plano de Risco do Projeto
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Sustentabilidade
Economia circular



Pivotar?
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Linha de tempo do caso Ultras

Caso 
Ultras

2019

Planejamento 
estratégico 

Termo de abertura do projeto

2020

Planejamento inicial do projeto (finalizado)

Avaliação segmento do mercado
Ciclo de vida
Mapa de sistemas
Mapa de stakeholders

Elicitação de requisitos
Persona
Jornada do stakeholders
Mapa de empatia
Requisitos adicionaisEntender stakeholders

Síntese da demanda
Ponto de vista

Proposição de valor 

Testar

Modelo de negócio

Testar



Planejamento Estratégico

Modelo de negócio

Arquiteturas Integradas

Roadmap de implementação

Design Detalhado

Proposição de valor

Análise do contexto

Lançamento 

Operação

Fim de vida

Viabilidade econômica

Gestão de Projetos

Gestão de Mudanças
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Marcos principais
Duração aproximada (incerteza)

D
is

ci
p

lin
as

Avaliar viabilidade econômica e 
hipóteses de crescimento

Caso 
Ultras



Viabilidade Econômica

• Durante a análise da viabilidade econômico-
financeira podem surgir insights que 
influenciam uma mudança no modelo de 
negócio.

• Após confirmação da viabilidade, damos 
continuidade ao detalhamento com a 
especificação das arquiteturas integradas;

• Após a definição das arquiteturas devemos 
analisar novamente a viabilidade econômica 
para ver se o PSS continua atrativo do ponto 
de vista financeiro.
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Planejamento Estratégico

Modelo de negócio

Arquiteturas Integradas

Roadmap de implementação

Design Detalhado

Proposição de valor

Análise do contexto

Lançamento 

Operação

Fim de vida

Viabilidade econômica

Gestão de Projetos

Gestão de Mudanças
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Muita “inspiração” mas com 
entendimento dos 
stakeholders e experimentação 
para validar ideias
Ou seja, não criamos algo da 
nossa cabeça....

Falta muita “transpiração”

Ciclo de vida 
pode ser longo

Teoria


